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Meu guarda-roupa 
durou só três meses

Comprei um guarda-roupa há sete meses e já está 
descolando o MDF. Fui à loja reclamar e disseram que 
não podiam fazer nada, pois a garantia era só de três 
meses. É isso mesmo? 

P
ara produtos durá-
veis, como é o caso 
do armário, o prazo 
de garantia é de 90 

dias, conforme prevê o Có-
digo de Defesa do Consumi-
dor (CDC). A advogada Cátia 
Vita ressalta que, em caso de 
vício oculto (aquele defeito 
de fabricação não aparente 
que se mostra somente de-
pois de certo tempo de uso), 
o prazo começa a contar a 
partir do momento em que 
esse defeito foi constatado.

O CDC determina que, se 
um serviço é entregue apre-
sentando problemas, é um 
direito do consumidor exi-
gir: a reexecução dos servi-
ços, sem custo adicional e 
quando cabível; o cancela-
mento da contratação com a 
restituição da quantia paga 
ou o abatimento proporcio-
nal do preço. “É importan-
te que sempre se formalize 
uma reclamação adminis-
trativa e, no caso da negativa 
da loja ou do fabricante, in-
gresse com ação para garan-
tir os seus direitos”, orienta a 
advogada. 

Para produtos duráveis, 

RECLAMAR ADIANTA

(Iredi Jesus — São João de Meriti)

como bebidas ou alimen-
tos, o prazo de garantia 
é de 30 dias, salientam 
os advogados do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta (WhatsA-
pp:(21)99328-9328 — so-
mente para mensagens): 
Joana Vasconcelos (Águas 
do Rio), Ingrid Cabral 
(Comlurb), Verônica Xa-
vier (Cet-Rio)

‘Queria tentar realizar 
meu sonho’, diz Daiana
Desabafo é da paciente que acusa Bolívar Guerrero de cárcere privado

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Daiana disse ter escolhido o cirurgião por ser famoso nas redes sociais

‘M
eu peito está 
todo necrosa-
do. Eu estou 
com um bu-

raco na barriga’, desabafou 
Daiana Chaves Cavalcanti, 
de 36 anos, paciente manti-
da em cárcere privado den-
tro de um hospital na Baixa-
da Fluminense. Em entre-
vista ao “Fantástico”, da TV 
Globo, na noite de domingo, 
a mulher contou que procu-
rou o médico Bolívar Guer-
rero Silva para realizar um 
sonho. “Juntei o meu ‘dinhei-
rinho’ e acabei querendo ten-
tar realizar o meu sonho, que 
realmente ‘deu ruim’ com 
esse homem (o médico).”

Daiana passou por uma 
uma abdominoplastia, pro-
cedimento cirúrgico para 
retirada de excesso de pele 

e gordura do abdômen, em 
março deste ano. De acordo 
com ela, teria escolhido o 
cirurgião plástico equato-
riano, que foi preso, por ele 
ser muito famoso nas redes 
sociais.

Meses depois, em junho, 
Daiana se internou no Hos-
pital Santa Branca, em Du-
que de Caxias, na Baixada, 

estado de saúde se agravou, 
a família tentou transfe-
rência para outros hospi-
tais e, segundo eles, Bolí-
var dificultava a mudança 
e, então, decidiram chamar 
a polícia.

O médico foi preso den-
tro do centro cirúrgico, acu-
sado de manter Daiana em 
cárcere privado, no dia 18.

No Hospital Santa Bran-
ca, onde a mulher estava 
internada, a diretora da 
unidade, Edmea Verçosa, 
afirmou que Bolívar Guer-
rero estava sendo zeloso ao 
deixar Daiana internada no 
local.

“Eu não sou médica. A in-
tercorrência, o doutor vai 
falar para você, acontece, e 
ela (Daiana) estava sendo 
bem tratada. Sabe qual foi o 
erro do Dr. Bolívar? Não ter 
deixado ela ir, ele foi zeloso. 
Ela não foi transferida por-
que o hospital do outro lado 
precisa dar vaga”, disse.

Mais de 20 pacientes já 
procuraram a Delegacia 
de Atendimento à Mulher 
(Deam), em Caxias, para 
denunciar o médico des-
de a prisão dele, que teve 
a prisão temporária pror-
rogada e responde por cár-
cere privado, organização 
criminosa e lesão corporal. 
O caso corre em segredo de 
Justiça.

Daiana foi transferida 
para o Hospital Federal de 
Bonsucesso, na Zona Nor-
te do Rio, que ofereceu um 
leito, no dia 21.

A Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica afir-
mou, por meio de nota, 
que está acompanhando 
as denúncias. O Conselho 
Regional de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Cremerj) abriu sindicân-
cia para apurar os fatos.

para outras intervenções, 
mas desta vez, a cirurgia 
teve complicações .  Ela 
aguardava transferência 
há cerca de um mês. “Não 
podia andar no corredor, 
não podia fazer nada. Só fi-
car trancada no quarto que 
eu estava”, contou.

De acordo com a vítima, 
por conta do problema, seu 

O médico foi preso 
no hospital, acusado 
de manter Daiana 
em cárcere privado, 
no dia 18
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